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Won cher ami. Tendo na minha missiva passada
principiado a dar-lhe conta dos principaes a conteci-
tneatos.da revolução, que aciualmente.em luctaea-
ta ao velho continente; passo agora aitiencionar-lhe
O que (Tèntào, para cá ha occorrido. Continua aini
da aguerra com igual enearniçamento entre as trez
potências bellegerantes, estando todas as mais em
«amplétài neutralidade. — \ 

'^'rüÁ

Â sociedade a Liberal Pernambucana r> no dia 19
do mez passado convocou uma reunião dos liberaes
mais distinetos desta província com .0 dupulo fim de
prestar contas da maneira por que tem ella dirigido
os negócios políticos; e de proceder-se* a eleição do
éonselho, director, que tem de reger o partido
Dberal no anno de 1859 a 18S0. Pouco de-
pois de meio dia achando-se presente um «rande
Dumero de pessoas distinctas, muitos .espectadores,
« o chefe de policia o honrado Dr. Trislâo; o presi-
|ènte 

declara aberta a secçào, e depois de lida a acta
4a eleição do anno passado, declarou, que concede-
pa a palavra a quem-- quisesse rcílexionar sobre a mar-
*a que tem seguido o partido liberal. Pedio apa-
fevra o talentoso e iílústrado Dr. F«itosa que prendeo
• ettençfio do auditório segurante, por espaço, de uma
ftora. Principiou ao seu luminoso discurso, msstran-
*o qual o caminho por q' tem seguido o partido liberal
Jtesde a revolução de 1848 até actualidade; e os con-
Cluio, penindo uma reforma nos estatutos, que re-
9>m a sociedade, apresentando as emmendas que
Julgava convenientes: concluindo, pedio a palavra o
5i?. Borges da forneça e principiou sencnrando a re^

dacçào do « Liberal» por ter deichado de prestai
adhesào a bandeira da—constituinte — arvorada pelo
partido em 1848, o o fiaaüsou diseado: que o seft
partido era a republica, e que «idemitia a revolução
como meio mas efícaz de obter triumpho, Paliando
depois oT)i\ Teixeira, refutou as rasões m que ba-
siava o Dr. Borges para sençuras a redacção do i
a Liberal i> Todos os Sais 'que estavão com a pa^^latra desistirão por já estará hora bastante adean-
tada, e ter-se ainda de proceder-se a eleição, que sej>
do feita deu o seguinte resultado: Prsidente Rego
Monteiro; viee-preâidente Dr. Olinda Campello. í." u^
cretario Dr: Augusto* da Fonseca, 2.° professor po^
blico Porfirio da Cunha Mattos. Thesoureiros:
coronel Feliciano; José Hygino do Miranda; capitão.
Luiz Cesario do Rego; cerurgião Miguel" Felicio 

"dí>:

Silva; empregado publico Joào Franoisco Bastos; ne-
gociante José d'Aquioo Fonseca. Commissáo de rc-
daccão: Drs. Feitosa, Gosta Pinheiro, Teixeira, c
Seraíico; íiinda a eleição foi levantada a secçào as 5
horas da tarde. ^

Está aberto o Tkeatro de S. Isabel, e nelle re-
presentando uma companhia engaijada pelo destincto
actor Germano Francisco d'Gliveira; tem havido grani-
do aflluencia nos espectaculos, e briacipalmcnte de-
pois de uma nova discoberta de representações nos
domingos a tarde; no 1.° dia de espetáculo a estar;
horas, houve tal concürrericia, que até no nronrio

r i • l ,—galinheiro— ( como chamào os fidalgos, ou ricos da
terra!) não havia um só lugar vago. Foi porem
notado»¦¦"{•e sobra tudo mui sentido.....} por terem
concorrido mui poucas nymphas' e desta vos as— Deusas
pernambucanas—não q.uiserào dar que faser aoshh*
noculos; e com suas saias monstras, baptisadas pa?
balão, dar lugar a discussões entre os partidislas! df!sm novri jQvefn(;ào de saias, ou armação de ferro-
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òaiéft, arame, etc. e os —carrancistas--, que sfio
os partidistas da* oitos ou deis saias engomadas.
Aproposito das saias baiões, vi uma apreciação a cerca
d'allas no « Diário de Pernambuco » e como é inte-
ressintissima nào quero omittir aqui a transcripção,
oil-a: « Chovem os epygrammas sobre simbonca
Fotundidade das saias, que as damas do grande tom
usam actualmente. Aveia de todos os poetas sati-
ricos, a penna dp todas os folhetenistas, e o lápis de
tmJos os carieatores parece que não aehSq melhor
ôssurnpto para redicularisar. Shppoem talvez que
esta moda ó um desvaneio da phantasia, ou um ca-
pricho da inconstância feminil? Julgam que, para
dar relevo a estatura, ou auxilio a elegância corporal?
Engnnào-se. Acrinorine, o merinàc, o pita os cir-
culos do arco, de¦ balêa; e também de cordel de piào
torfl um fim político, e é mui delicado, naõ de afãs-
tar as saias, mas de afastar os homens do lado das
mulheres. Uma senhora com seu marido, ou seu
mano pelo braço, é realmente cousa í.üssima, que
nào deixa brilhar urna sxiia bem enfolhada, e arre-
dondada que ihe tolhe .os movimentos requebrados
da sentura, lhe estorva os íluxus, erefluxus garbosos do
rodapé. A cabeça também padece muito < • m esta subor-
dinaçào. Se a dama não for sempre obediente a vós
de—olhos frente, e quiser voltar-se para algum la-
do ou hnr de olhar por cima do hornbro do^ mari-
do, o que íica mal a.ambos, ou se olhar para o
lado oposto, arrisca-se a metter alguma pluma ou
flor cecca pelos olhos do homem, o que muitas ve-
ses tem acontecido, é esta uma das cousas de alguns
«rqueiros que por ahi vê na gente casada. Em summa" uma dama de braço dado é uma barcaça de reboque;
íim forçado das gales, o serra filia de um esquadrão
de recrutas* ou um busio atado ao sêpo.

Era preciso livral-as deste captiveiro, eisemtal-as
desta sugeição pondo-ar na rua..... soltas. Pião
foi necessário neiihum. código civil, bastou o do bom
tom, e um feguríao para operar esta obra de re-
democào,

4

do delia, por que os arcos da saia lhe vSo sempre a ba-
ternas canelles, o que fas com ellas lhe —doam.—

<c P. que o auctor nào ha deíratraz de sua mu-
lhnr, o que é contra o senhorio que .exerceo marido .
sobre a mulher, e mesmo por que quando casou
com a ré nào foi para ser seu crendo. \

« P. que a ré teve o atrevimento de diser, ao auctor
seu marido e senhor, que a traga pela mào^ pois .
só assim poderiào andar em distancia conveniente:
tractando de tal arte o estado de casado como uma
brincadeira de creança. ;

« P. que o auctor receia que uma mulher drfgü-
dinha, mettida em tanto pano, com tanto arame,
sendo como é de cabeça leve, lhe irã pelos ares cahir
em algum telhado como um balão de salitre.

<( P. finalmente que o autor nào está para viver
com uma mulher que anda por arames. Nestes ter^f
mos, e nos de direito pátrio deve á ré ser condem-
nada a largar as saias de zimborio, ou aliás disvorcK
ar-se perpetuamente com o auctor.

A mulher, que como todas de seu sexo e crea-
títra teimosa, não esteve pelas rasões do marido, .para
levara sua avante, foi ter-se com certo advogado,
destes de bigodinho, e as seguintes contttestaçõ^ ¦ fo*
rào apresentadas; ,* '^

« Provará que as saias por mais bojudas que* se-
jào nào eontrariao as leis matriitioniaes; porquanto;

« P. que nossos avós, tào tementes a Deus; e a
seus maridos, também usào de anquinhas, e donai-
res.

« P. que os donaires erSo.as crinolines, e aromes v
de hoje; como o diccionaaio a nossa língua assim
dis: Üonaire— « circulov de arame, ou barba do
balêa etc, .; S ... '?.?& ¦.'¦¦/>

(( P. que na quelle tempo nào se liào romances do
Paulo de Koh, e outras obras que tais; nerri.haviào
theatros livres o que prova que esta moda nunca so
tomou por odensiva dos bons. custumes, nem dos
bem .casados.

<A\ que o homem nasceu para- andar atraz da
Oh! feliz invençá© da saia balíio ! Insensivelmente mulher, enào no lado, nen de braço dado como pre-

a muita roda das saias foi afastando o.homem .pouco
a pouco do lado da mulher; duas enchem um cama-
cote-, seis tomao uma salla toda, de sorte que se lhes
nâo pode foliai senào de cá da porta. Na carrua-
gera mal cabe a mài e um filhinho de 6 annos.
jNTum baile andào os hòmes sumidos em ondas de
saias, sendo necessário abrirem caminho com os
braço, como se estivessem nadando entre vagas en- jcapeladas. O certo é que, daqui para amanha teráo \
os pares de se communicar por meio de Cordões o !
que deve dar um assumpto muito original as dari- -;
sas. Uma walsa a cordão deve ter o qne ver! Os jbailes entào háo de aparecer, mal comparo um circu- l

tende o autor, creatura fóssil e ralengenta; como s»
ve do seu libello,

« P. que sendo a missão da mnlher neste mundo
de delicias, e encantos para o homem de cuja sorte
partilhar e cujas penas amenisa, nào pode dever-lha
sugeição,

Nestes termos, e nos melhores de direito moderno
deve ser * mantida aposse das saias modernas e arma-
das, e conservar-se na constância do matrimônio, sen-
do dispensada de dar o braço ao marido por ser oos*
tume antiquado. »

A causa ainda nào foi julgada, acredita-se que è
mulher vencerá o pleito, pagando, o marido as custas

lo Olympio! Os maridos, osmanos eos primos'ma- I e se eu-chagasse, a ser juis nesta causa decidiriam, uta

¦ií!

te inseparável que não pode viver sem mando e po-der, eonspirào-sè contra esta moda a liberdade, de
civilisaçào, de independência, e até de regeneração.
Houve já marido que julgou ser a saia balào motivo
de disvorcio, e indo procurar um letrado deste de péde boi, alcançou d'elle o seguinte libello:

« Provara que a mulher do auctor usa de tanta
roda na saia, que quando se veste ninguém mais
cabe na casa ou tem de andar metidos pelos cantos,
o que é contaraio a regalião do poder marital, e a deg-
nidade do chefe da família.

« i\ que o auctor está inhibido de acompanhar, porq'
a desmesurada roda nfio consente que elle pos^a dar o

as havia elle de pagar para'nào ser tolo. Adeus, .lá ve
esta muito longa por isso aqui paro. Saúde e dhihtiif
ro em quantidade ihe deseja o seu—- v

Diniz Tellés.

%NOTICIÁRIO.
—CÀS4MENT0S:— Celebrarão na matriz desta ei
no mes do julho 22 casamentos. -;

—BAPTISADOS:— Receberão o baptismo na 'matrizm

desta cidade no mes de julho 59 creaaças, sendo Sfr
braço, *por mais que o estenda,' taõ pouco pode irão la- í machos, e 29 fêmeas. .

s *
,c

\
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^MTArôliEO-PUBLICO:T-Mataraò-se para o con-
summo desta cidade no mes de julho 154 reses.
—OB1TUARIO:--Sepultaraõ-se no mes de julho, no
s&miterio publico desta cidade as seguintes pessoas:

Antônio, 8 meses: espasmo* •
Vicente, 2 meses, espasmo. - <, .
Anna, 2 anno: sarampo.

'Maria, 2 dias: espasmo.
Maria, 6 meses: espasmo.
José, 1 anno: enchácaõ.
Francisco, 6 meses: catarraõ.
José, 1 anno: espasmo.
Felisminò, 2 annos: enchaçaõ.
liberato, 1 anno: catarraõ.
8ilvestre, J anno: catarraõ."Manuel, 

3 annos: espasmo. ••'
Maria, 2 meses: inííamaçaò.
Canuto, 3 annos. estupor. -- s
Jo^epha, 1 anno catarraõ.'
ftosena, 3 meses; catarraõ.

^f Antônio, 1 anno: sarampo.MAriano, 
2 annos: endigestaõ.

Manoel, 9 meses: espasmo.
Jcfcõ, 2 annos: sarampo.

[ Manoel, 6"meses: espasmo. ^ ; ...
Anna Maria dê Jesus, 58 annos, viuva: inflamação.
Francisca Maria da Costa, 32 annos, casada: estupor.
Manoel Dionisio, 32 annos, casado: estupor.
Manoel ígnacio Barreto, 44 annos, solteiro: arro-

jo de sangue.
Francisea Eduvirgem, 3Q annos, casada: parto-
Antônio José, 30 annos, solteiro: inflamação.1 
José Carlos, 27 annos, solteiro; enchaçeõ.
Antônio Gonçalves de Mendonça. 70 annos, viuvo:

ijncháçaò* *
Manoel Antônio do Nascimento, 40 annos, soltei-

fo: braço fracturado.
Maria Ferreira do Carmo» 34 annos, riuva- chagas-.

i

¦MEUi^aR?: i.wrum

TRANSCUIPCÓES.

PHENOMtNO. .

Uma correspondência de Philadelphía, dirigida á
<x Tribuna » de Nov/-Yorek, conta o seguinte:

« Foi levado ao hospital do collegioum menino de
Ç meses, que tinha na face esquerda uma massa de
carne semelhante a um tumor. EsWx massa, crescia
mais rapidamente que o próprio menino, guando a

, creança nasceu, o tumor naò era maior que uma
tfiaeà: mas quando o menino foi levado Á Fhiladel-

phia tinha ja quasi um pé de comprimento. A su>

perfieie naõ era nem lisa nem regular, mas era di-
vidida em muitas massas, mas a pulsação era dis-
linctamente perceptível sem interrupção. Uma arte-
¦m fornecia amplamente o sangue ao interior.

O tumor estava unido a face do menino por uma
membrana partieulaF, cheia de buracos.

. O problema cirúrgico consistia em tirar o enorme
4iimor, sem destruir a vida do menino, O doutor
Pancoast, aos cuidados do qual" o menino foi contí-
adfV eslava convencido que emprego de instmmefí-
tè> cortante produaria uma hemorrhagia fatal.

Decídío |x>is a empregar um instrumento francês
chamado--• eerasear-(esmagador) que, comprimindo
a pelle e dessecando os vasos onde a cadeia acaba

por cortalros, previne efficasmente a expansão satt®
guinea. A operação foi executada na presença de
uma grande reunião de médicos, estudantes e outros/

O menino foi posto sob a influencia do etber, a
observou-se que toda a pulsação cessava no parási-ta. O instrumento foi entaò applirado: .a cadeia o*
perou rapidamente a principio: e depois, quando a
ligação membranosa estava bem comprimida, a sua
acçaò foi sensivelmente abrandada.

No flm de 15 minutos o tumor foi tirado, quase
sem espalhar uma gota* de sangue sem ser preciso
laquear se naò um vaso.

A marca que deixou na face era de perto de duas
pollegadas em quadrado4 A operação teve pois com-
pleto êxito, e a vida do menino está livre do pe-rigo. Porem o mais extraordinário resta ainda po?
diser.

Reconheceu-se que o tumor continha um embrjaò
vivo, ainda que imperfeitamente desenvolvido. O»
dedos eraõ visíveis, e bem assim uma porção rodi-
montar de um braço. Os intestinos estavam hem
desenvolvidos, e <*ra ja possível reconhecer um me*
nino macho; um orgaô que se tomou pelo coração
continha imperfeitamente formados os aurieulos e os
ventriculos. As artérias e veias mésentérias eraõ de.,
grande dimensão. 0 escalpello encontrou a mate-
ria óssea de um esqueleto no estado rudimentar.
A gordura era abundantemente espalhada no iodo.
Em surnma era uma repetição dos gemius seameses,
mas no estado de embrvaõ. <;•;

%/

; Este phenomeno causou profunda admiração aos
numerosos espectadoras da operação. Dis-se que o
caso é'único nos annaes das monstruosidades hu-
manas. - ..-..-

{ Da Aurora-Pernambucariá. )
, . i M 4

VARIEDADES;
j:-)

\

De todas as formas de duellos, e de que usam o*
Kordofany é talves a mais singular. Dous homens,
tendo resolvido acaba? unia questão, .escolhem um
sitio ordinariamente descoberto: os amigos e paren-
tes das duas partes belligeraníes reunern-se ahi f*
prepara-se o combate. Os preparativos saõ muito
simples: consiste primeiramente em um—angareb—
ou tamborete, cujar largura separa os combatentes col-
locados cada um de seo lado e em face um doou*
tio; '"'"'

Enlaô entrega-se a cado cornbantetite um chicote
feito de couro de hippopotomo e os circurmtarites
tentam reconcilial-os. &e vste tentativa naò produz
efleito e elles persistem em sua:. resolução, da-se o
signal e immediatamente aquelle dos dous a quem
coube a vantagem de applicar a" pancada em primeiro
lugar applifca com toda força no adversário, que o
recebe com firmesa estoica e a retribue o milhor quo
pode. t < '¦¦ < .y

A acçaõ continua assim; as pancadas se cueeedem,
pisando as costas, as espaduas, os rins, (a cabeça
é poupada ) fasendo saltar o sangue, arrancando pç~
dacos de carne. Entretanto por tnm dolorosas ( ^c
sejaô as feridas, naò sae um gemido dos lábios do#
combateiites, . •

Nota-se a mesma ímpassíbilidade da parte dôscw
pectadores, que gnaníam absoluto scilencio, O âu~
ello prosegue ate que um do^'combatentes extonus--
do de fadiga deLte cair a sua arma. immediaíameiUtf

i' .

i'

:.¦'*'
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o vencedor atira-o sua: mXm -apertam-se as maSs,
ú questão está acabada e os dous satisfeitos. Os a-
tnigos os felicitaria por se terem aeommodádo* la-
\m\ 0}feridas dos'dous, e bebem-se muitas bilhas
do —merissa—-( espécie de servoja ) que se tem a pre-
Caução de levar a gloria dos dous valentes campeões.

(

i\

:t 1?m jm dof v/augos do caminho de forro de Paris
9 Borieaux dous cavalleiros travaram conversação.
Parece que sympatlmaníQ um com o outro, porque
chegando a capital da Guyenna, sentais á mesa do
jantar, contaraõ-se mutuamente seos itegoctosa .
~-!;.íi, disia um, viajo por causa de seda crua. Es-

$e commereio da-me, auno bom, anno mão, uns
quatro mil francos líquidos.,;. - , y

Ê vós, sem indiscripçaõ, sois também viajante ?¦ —Sim. '¦•.' • / ,- ;•; •¦'.''./ }]•~~E para onde viajaes? * :'?i\ ,•»: • ^-r.^—Diabo? Naõ sei se devo porque em fim ha
jusceptibilidades. .. . . . < ; 

':""';'..:
*—0ra adeos-í Ainda que fosseis viajante de Doma-n-
ge, que mal fasia? -Ganhaes muito?
r-Sim, razoavelmente. -
^-Quanto pouco mais ou menos.
—Cerca de oitenta mil francos por anno. *... :-niV,
feíim! E porque viajaes entaõ? "
—Ora! meo caro senhor, cada um. fesoque pode:
(3u viajo por. causa do roubo, do assassignato e do
envenenamento, segundo as circumslancias. ,, -
«¦—O interlocutor, empallideeeo.
^-Çomprehendeis,. continuou o outro, que me fio em"
Vossa indiscripçaõ. De mais naõ vos assusteis, em
ixiais numerosas, questões com a justiça sempre mo
saio com honra. . / ' 

'd>

—Em íim, eu naõ metio nesses negócios cs meos
amigos e vós ra© agradaes. Prova deste vinho bran-
ca.

A mamSficou estal^-, julgando que áe ponha em
duvida que elía era a mãe de sua filha.

I

- "::• ' 'T h'- •- ; -K ¦ ¦ •• • *5--!.'F' '> f -
—Um parocho puçvjdente—Certo parocho, celebre pop
suas extravagâncias,' subio um dia ao púlpito da sua
parochia e diee aos seus fregueses o seguinte:

Queridos irmãos meus, para evitar a toda ace

*! '

•«.-¦•* "t:t'f

mulaçaò e confusão no corificionario,. prevhio-vos quo
vos confessarei pela ordem seguinte:

> Na segunda-feira, aos embostekfs.: 
'*'\ y

Na terça, aos avarentos. .
Na quarta, aos ladrões.
Na quinta, aos libertinos. /'/,/<,
Na sexta, aos 

"Bypocritas. ,/' 
/'

No sabbado, ás mulberes de má vida.
¦ 

* 
. -'Escusado é diser-se que ninguém se atreveo a ceü-»

fessar-se.

' 
ti

»«%. i.. ««i

EDITAI,.
..- —i

^Obrigado.
te! O viajante das sedas cruas, havia pouco, taô bri-
Ihante conversador, naõ proferia palavra. Só tinha
yonüde de fugir, mas era impossível: seo amigo, o
v.iajíHite dos roubos, naõ o abandonava* Sentava-
f&. a seo lado, chamava-o—meo caro-—quasi o tra-
tava por tu. Era um desespero.
• Em íim chegaram a Tolosa. • ':
•: O mercador de sedas apressa-se em toitrar .a ba-.
<gagem parati ivrar~se|de seo terrive! compaifheirô', para
evital-o, paia ô perder, em summa, quando ouyo
•pronunciar perto de si um nome celebre. j*

Ttnha tido a honra de viajar com Julió Favre,
advogado, deputado do corpo legislativo que fora ao
Sul defender uma causa de ássassignato e roubo.

¦ >
.• M .* '

—tiçAõ demestre.—Uma dama excessivamente sus-
ceptivel, dis o a Conservador, r> voltou as costas em
um b^üe a um seo semelhante ( macho ja .se-vsabe.)
da maneira a mais inconveniente,* quando se dirigia
a convidai-a para uma walsa. 0 infelis desespera^-

*^!o procurou a mama da menina, senhora de peso,
<n&s gagá, e entabolaratn o dialogo seguinte;
<¦*>- Fas o favor diíer-me o nome de sua lilha?
—Mi... .mi... .nha filha? Cha... .cha..., ma-so

Gbra.-.. .Será... .fina.
— Pois senhora; afirmo a V.Ex.a que o naõ será nün*

c§ cüWu proc-arar agora alguma que o seja,

JTordem do 111 m. Sr. inspèctor dá thesourasia^do
fasenda desta província, se faz publico, para cOnh«~.
cimentes dos interessados, que o thesouro nacional,
autorizou o pagamento das dividas de exercícios findos*
cujo credores, são-os indivíduos abaixos mencionados—

50#GÔ0«' 1073)878,.
3^990,
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«, [!!'n,e?vj3 '42»39Ck
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,íoãí) Ferreira d/3 Carvalho
JElorentmo José Pereira
João Nunes rínto
Joaquim Francisco de Moura
Manoel Joaquim do Nascimento
Manoel Rodrigues'da Costa
Matáonilío Alves Pontes

^Raimundo José Rodrigues
Simão Francisco da Siltâ
,P.° Antônio Manoel de Soiíza
Jaão Pereira d os Á njòs
Alexandre José Santiago

: Francisco de Assis e Silva 79^590,
Francisco Xavier de. Matos Í8$32ô>
José Joaquim deCarvalho CastroBarcellar 20^238.
Manoel. Correia Vieira ;.. <* Ii.g>o0ft,
Manoel de Mattos de Oliveira. 22$1 fiO..
Victoiio do Espirito Santo 2#900.
Maria Quiteria Rodrigues Fimentcl • 30?p000#
Secretaria da thesouraria de fasenda do Ceará e^Q

16 de julho de 1859.
« <. Ooflicial,

Malfado Joaquim de Mello. *
•!V'.
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Finda-sé com este numero o quarto anno das as^
signaturas do « Aroripe » ; quem pois se achar; i
dever das mesmas assignaturas, mande-satisfasel-a aa
abaixo assignado, e mesmo adiantar as do quinto aa*

j no, coúforme as condições estabelecida.
Maneei erigida dos Santos Sobrinho. .t

js

Cheguem fregueses ao bom e barato na pua-grao*
de em casa de Manoel Teixeira do Nascimento,- on*
de os fregueses encontrarão fasendas de bom gosto,
o exceilentes molhados. . . '
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